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Resumo 
 
O objetivo do presente estudo foi analisar os impactos na percepção do consumidor 
tendo em vista o foco de alguns supermercados que substituem sacolas de polietileno 
por sacolas alternativas com o apelo ambiental, um estudo de caso de uma rede de 
supermercado no município de Volta Redonda no Estado do Rio de Janeiro. 
Considera-se no estudo que historicamente as pessoas vão aos supermercados e 
recebem uma sacola sem custo para embalar suas compras, no entanto, em busca 
pela preservação do meio ambiente e pela tendência mercadológica, os 
supermercadistas têm substituído as sacolas plásticas por sacolas alternativas 
gerando muitas vezes ônus para o consumidor. O estudo contou com a participação 
de 30 clientes de dois supermercados, um tradicional, e o outro substituiu as sacolas 
plásticas por sacolas alternativas. Os dados permitem concluir que a existência da 
prática da substituição apesar de ser percebida como um avanço sob o prisma 
ecológico e uma necessidade eminente, os clientes entrevistados demonstraram 
paradoxalmente opinião quando tal prática é apresentada como imposição em 
preservar o meio ambiente, uma vez que não é oferecido alternativas para o 
empacotamento das compras e quando existem paliativos, ou seja, bolsa alternativas, 
as mesmas são vendidas, gerando custo para os mesmos. 
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